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$. freg Gualter de Guimarães
Pequena resenha histórica — Apontamentos

I I  — D ocum entos
(Continuação do n.o 972)

(Do Livro dos officios e 
padrões e merces ou Livro 
das C/iancellarias de D. Fi
lipe III  ('). A’ margem: (Os 
Relig.os do mosteiro de Sam

<Eu el Rey faço saber aos 
que este Alvara Virem que 
havendo respeito ao q. os 
Religiosos do mosteiro de sam 
Fr.°° da vila de Guimarães e 
os officiaes e mordomos da 
Confraria de sam Gualter si
tuada no dito mosteiro me 
enviarão dizer por sua petti- 
ção que o dito santo foy hu 
dos discípulos do glorioso sam 
fr.00 e por seu mandado veyo 
a este Reyno em companhia 
de sam Zacharyas e de outros 
por fundadores da Religião 
françiscana E viveu na dita 
Vilía com vida muy exemplar 
e depois de sua morte manou 
muitos anos de seu sepulchro 
hu licor suavíssimo com que 
sararão muitos enfermos cujas 
reliquias estão em muita vene
ração em hu sepulchro e altar 
que esta no dito mostr.° por 
cujos merecimentos nosso snr 
obrava muitos millagres em 
pessoas quevisitàoo sepulchro 
do dito santo e se lauuâo em 
hua fonte ('•) chamada do seu 
nome onde o santo fez sua 
abitaçào ante q. se fizesse o 
dito mostr." em cuja memória 
se fasia todos os annos hua 
procissão assistindo nella os 
vereadores da dita villa e mais 
pouuo com muita festa e jun
tamente os pouuvos vizinhos 
se ajuntauão nella, e pello 
decurso do tempo ficou esque
cimento (3) solenizar-se a festa 
do dito santo e para que fi
casse sua memória perdurável 
pois era padroeiro da dita 
villa e nosso snr. por sua in
tercessão fazia tantos mila
gres, Me pediào mandasse 
que a dita procissão se reno- 
uasse assistindo pessoalmente 
nella os vereadores e officiaes 
da Camara como nas mais da 
Villa, e Visto seu requerimento 
e a informação que mandei 
tomar pelo L.do Xtovão go- 
dinho C.or 0) da comarca da 
dita Villa de guimarais em que 
ouuiu os officios da Camara 
delia e seu parecer pello qual 
consta o que acima se relata 
Ey por bem e me praz que a 
dita prossição se renove cada 
anno no dia da festa do dito 
santo e assistào pes&almente 
nella os officiaes da Camara 
da dita villa e se fação com 
a mesma solenidade e festas 
com que se fazem as mais 
procissões da obrigação delia 
e ira pelas ruas que a cam.ra 
ordenar com declaração que 
o guasto da dita prossição 
sera o que se faz com as pro
cissões de obrigação da dita 
camará (5) não sendo a do 
Corpo de Des ('-) e mando ao 
dito corregedor e officiae se 
mais justiças que ora são e ao 
diante forem na dita villa que 
fação ordenar cada anno a 
dita procissão na forma decla
rada neste alauara e assistào 
pessoalmente nella como nas 
mais da obrigação da Camara 
e cumprão e facão inteira
mente cumprir e guardar como 
se neste contem o qual se 
registara no l.° da Camara da 
dita villa de guimaraes e o

propio se pora no cartorio 
delia em toda a boa guarda e 
me praz que valha tendo for
ça e vigor como se fosse cartta 
en meu nome e por mim assi
nada sem embargo de orde
nação ett Miguel de Azevedo 
o fez in Lx.a a vinte de Jan.ro 
de mil e seys centos e vinte 
e dons Per.ra de Castello- 
branco o fez escrever. / Con
sertado / S.va / Consertado / 
Maldonado»

NOTAS:
(*) Com a devida vénia, trans

crevo do «Boletim Mensal das 
Famílias Católicas» — «VIII Ano
— 2.a Serie — Num. 8» - Braga,
«Novembro» de 1015 — pag. 243 e 
244, o Alvará de D. Filipe III, e que 
se encontra na série de artigos que 
«Th. G.» publicou sob o título «S. 
Gualter de Guimarães» «Notas 
para a sua biografia» —documento 
que o douto Autor (que creio o 
mais moderno biógrafo de «S. Gual
ter de Guimarães») extraiu do aci
ma indicado «Livro», que aqui 
apresento como título do 2.° «Do
cumentos» e foi por S. Ex.a copiado i 
do «livro 58 foi. 296, verb. Cama.ra j 
de Guim.es», sobre o qual diz: 
«conservado na Torre do Tombo, 
onde o fomos descobrir». (Eugênio 
Vaz Vieira):

(?) «Fonte de S. Gualter» ou 
simplesmente «Fonte Santa» como 
é mais conhecida em nossos dias 
(idem);

(3) Já em «1622» se notava o 
«esquecimento» pelo menos por 
parte da Câmara (de então eviden
temente) — (ibidem);

(') «C.or»— abreviatura da pala
vra «Corregedor». (Ibidem);

(5) Por este alvará de D. Fili
pe III se verifica que a Câmara de 
Guimarães tinha por obrigação 
mandar celebrar várias festas e 
procissões — «Corpo de Deus», 
a principal, e entre outras as dos 
dois «Santos Padroeiros» da Vila
— hoje cidade de Guimarães — 
«Sam Damaso — Papa» (366-384) 
e «Sam Frey Gualter de Guima
rães»— sendo historicamente certo 
que por aqueles anos de 1600..., 
tanto o culto do primeiro como o 
do segundo cairam em «esqueci
mento» como digo na minha nota 
(3) pois no ano de 1648 (como mais 
adiante se verá) o nosso Rei D. 
João IV mandou que a Câmara de 
Guimarães celebrasse — de facto 
celebrou — a festa a S. Dâmaso, 
como Natural e «Padroeiro da Vi
la». (Ibidem);

(,;) «Des» — «Deus» — Convém 
elucidar para que aos «eruditos» 
não cause estranheza, que a uma 
tip o g ra fia  moderna lhe é im
possível, por falta, de tipo apro
priado e de há muito em desuso, 
compor exactamente a grafia dos 
documentos antigos. Esta preven
ção não se fez no número 972 
para não alongar para mais de duas 
colunas o primeiro artigo. (Ibidem).

(Continua).

EUGÊNIO VAZ VIEIRA.

Experimente V. E x.a mandar 
executar os seus trabalhos na

T ipo g rafia  I d eal

A Tipografia Ideal é uma 
casa nova com material nono, 
possui pessoal competente e 
os seus preços são honestos.

Tipografia ID E A L
Telefone, 4381

R U A  D A  R A Í  N H A 
G U IM A R Ã E S

G/L V I C E N T E
No artigo sob esta epígrafe 

do nosso último número hou
ve várias e graves falhas de 
revisão que em algumas pas
sagens o tornaram incom
preensível. Que nos descul
pem os nossos leitores.

T R E V A  S
Sinto que não sou eu, que me trocaram 
Minha alma e coração, todo o meu ser. 
Apenas o envóiucro deixaram 
A v e g e ta r ... já não digo a viver.

Onde esse coração que enganaram,
Cavaleiro audaz sempre a correr?
Onde essa alma altiva que embalaram 
Com veneno fatal pra adormecer?

Quem sou eu? Onde estou? Não me conheço. 
O ousio, a liberdade, bens sem preço 
Já não os tenho; quedo-me perdida.

Onde o Ideal? O sonho? Estendo os braços 
Só encontro cadeias, vejo laços,
Onde um dia caí triste e vencida!

ZITA DE PORTUGAL.

IMPRESSÕES E EBMEHTRRIDS
Meu caro amigo

No sétimo dia da morte do

P O E T A  L E Â 0  M A R T IN S

Referes-te na tua carta a 
um cartão do sr. Joaquim An
tónio da* Cunha Machado, 
dirigido ao ilustre Director do 
«Notícias de Guimarães» e a 
propósito de «enterros civis», 
publicado no penúltimo nú
mero daquele Jornal. Dizes 
— e com razão--que ficaste 
surpreendido com o que se 
passa a tal respeito nesta 
cidade, onde a percentagem 
dos Católicosfervorosos cons
titui a grande maioria da sua 
população. Porém, os factos 
apontados pelo sr. Cunha Ma
chado, pessoa altamente cota
da neste meio pelas suas 
qualidades de carácter e de 
honestidade, são, infelizmente, 
verdadeiros, o que é de lamen
tar. Dizes-me, ainda, que gos
tarias de saber a causa que 
tem dado lugar a esses enter
ros e, bem assim, as fregue
sias a que pertenciam esses 
infelizes, quer adultos, quer 
anjinhos, que têm sido con
duzidos ao cemitério da Atou- 
guia sem o acompanhamento 
do respectivo assistente ecle
siástico. A este respeito, limi
to-me a chamar a tua atenção 
para a Nota da Redacção do 
referido Jornal, e que escla
rece que tais enterros não 
têm sido das freguesias de 
S. Paio e S. Sebastião, paro
quiadas, respectivamente, pe
los zelosos, generososos e 
virtuosos Párocos Srs. P.e 
Luís Gonzaga da Fonseca e 
P.e Augusto Borges de Sá, 
sacerdotes de exemplar con
duta, ponderação e correcção 
e que, por isso mesmo, gozam 
da simpatia geral dos seus 
paroquianos, que os adoram, 
assim como da de todas as 
pessoas que têm o prazer de 
estar relacionadas com eles. 
São dois Párocos que, sem 
receio, poderão ser apontados 
como modelos da sagrada e 
espinhosa missão que exer
cem e que, em face disso, são 
incapazes de praticar qual
quer acto que possa escanda
lizar e irritar a opinião pública 
ou, mais do que isso, que 
possa contrariar a infinita 
Bondade de Jesus Cristo, que, 
não obstante ter sido escar
necido e martirizado pela 
ruindade humana, não deixou 
de perdoar aos seus algozes

todas as ofensas recebidas. 
Portanto, não é de estranhar 
que nas suas freguesias não 
tenham havido «enterros ci
vis» nem tenham ocorrido 
outros factos contrários à 
dignificação e ao prestígio da 
Religião Católica, na qual se 
encontra a verdadeira luz 
da verdadeira compreensão da 
Caridade Cristã. Por isso meu 
Caro Amigo, os dois Párocos 
de que te falo — e como eles 
existem muitos outros --en 
contram-se dignamente inte
grados no seu sublime e evan
gelizador Apostolado de 
Pastores das Almas e; além 
disso, procuram pacificar e 
não hostilizar com a sua pala
vra e o seu exemplo e os seus 
conselhos. De resto, quanto 
a enterros, também tu deves 
ter lido no mesmo «Notícias» 
a transcrição da pastoral do 
Rev.mo Bispo de Ales, onde 
esta categorizada Autoridade 
da Igreja Católica ordena 
«que os funerais sejam iguais 
para todos, sem olhar a pes
soas nem a circunstâncias». 
Em minha opinião — e tu pen
sas, com certeza, da mesma 
forma—é esta a genuina Ca
ridade Cristã e o mais nobre 
e mais consolador reflexo da 
Doutrina espalhada por todo 
o Mundo através da palavra 
do Divino Mestre. E então, 
como no caso citado pelo sr. 
Cunha Machado, que crimes 
de lesa Religião Católica po
derá ter cometido uma ino
cente criancinha para que o 
seu Pároco se negue a acom
panhá-la à sua última morada?

Não acredito que esse Pá
roco não tenha bem presentes 
estas simples, mas significa
tivas palavras do Senhor: — 
«Deixai Vir a mim as inocen
tes criancinhas, porque elas 
são as flores do meu Jardim!»

Aqui tens, meu Amigo, tudo 
quanto nesta ocasião te pode
rei dizer sobre o assunto da 
tua carta e na minha quali
dade de Católico praticante.

Desculpa a elasticidade da 
conversa, por este meio, é 
continua a dar-me o prazer 
das tuas notícias.

Abraça-te o teu amigo certo
Guiniaràes, 7-IX-1950. A.

R s s l ia l  s  Rotinas de E i i l i r a e s

Todo aquele que põe a sua pena 
ao serviço das letras-pátrias e sabe 
afirmar-se um espírito culto, mo
derno e original — quer fitando em 
êxtase as estrelas, quer revelando- 
-se um animador de múmias — bem 
merece ser olhado com o devido 
respeito e tornar-se-ia em afronta,

. na hora do seu passamento, o pre
tender menosprezar a sua menta
lidade, só porque se lhe reconhe
ceram vícios ou defeitos por nada 
anormais.

Desde os bancos do liceu que 
nos foi dado o ensejo de conhecer 
o infortunado António Leão Mar
fins, e, apesar de decorridas au
sências e presenças, sempre nos 
uniu uma duradoura e forte ami
zade que, por ser firme e sincera, 
através dela todos poderiam aqui
latar da nossa grande admiração 
tributada a esse lídimo valor do 
meio intelectual vitnaranense.

IV que Leão Martins, tendo sido 
rapaz como todos os rapazes, afi
nal, e tendo cultivado a estudan- 
tina na acepçào lata do seu termo 
e no seu forte aspecto de boémia, 
desde muito cedo se nos mostrou 
.um Artista de requintada feição 
peculiar como o víamos em expres
são diferente daqueles que, por aí, 
se estadeiam em assomos de pro
sápia irreverente e nada recomen
dável ao seu valor balofo — dada 
a charlatanice aventureira que pro
cura superar um pensamento não 
classificado.

Em nosso entender — e que não 
perca em significado o que vai di
zer-se pelo tremendo golpe que a 
sua morte nos causou —, o Poeta 
de «Lá diz o ditado» soube movi
mentar o seu lirismo com persona
lidade e excelência; realizar, sem 
repugnância, uma transformação 
de sensibilidade artística que, só 
aos clássicos, se admitiria alimen
tar; e, finalmente, repelir ideias 
para deixar entrever novos hori- 
zontès poéticos, ainda não trilha
dos.

Foi a enterrar no dia 30 do mês 
findo a um cemitério da cidade do 
Porto, e, dada a impossibilidade de 
ali lhe prestarmos as últimas ho
menagens, pelo inesperado da co
municação noticiosa, querem os 
afirmar-lhe, hoje, ao sétimo dia da 
sua morte, que o seu nome não 
perderá do embelecido escol a que 
pertenceu, como na análise subjec- 
tiva da sua obra o veremos sempre 
em seu jeito de filosofar, sem os 
atributos que fazem depreender 
falibilidade de Razão ou critérios 
irreflectidos.

Em verdade se dirá que os seus 
vorsos, em sabor satírico ou lírico, 
puderam estabelecer paralelo com 
o dessê outro grande Poeta, que 
se chamou Augusto Gil, como ne
nhum exagero se encontrará na 
pretensão de revelar-se que aque
les se harmonizam, em simplicida
de e positivismo cultural, com a 
sensata filosofia que, em moldes 
de linguagem toante, à sociedade 
hodierna, apontava conceitos lógi
cos, anti-burgueses e anti-sofistas.

A sua inspiração alava-se em 
cheiro de prosódica rima e ciência 
igual à demonstrada por Hugo, 
Voltaire e Antero nas suas compo
sições e, renegando preconceitos 
idólatras, mais se valorizou pela 
essência e expressão de que a vi
mos nimbada.

Desde a «Musa Vil» — o seu pri
meiro livro de versos — até às «Ca
rapuças» e «Agua forte», o Poeta 
soube grangear boa fama de verse
jador. tanto em Portugal como no 
Brasil, onde residiu muitos anos.

«Vivia — dízia-nos ele em horas 
de profundo desalento —, num Pa
raíso vendido, mas acreditava que, 
pelos seus versos, o poderia trans
formar num Paraíso verdadeiro, 
condicente com o seu Ideal de Poe
ta e Crente».

A classificação dos géneros poé
ticos assenta, em nossos dias, so
bre bases positivas.

No estudo comparativo das Li
teraturas, seremos forçados a de
terminar as concepções poéticas 
ou prosaicas da humanidade, no 
que respeita a épico, lírico, dra
mático ou romancista.

Porém, na parte correspondente 
a toxonomia poética, as concepções 
dos géneros poéticos correspon
dem à chamoda unificação da 
época em que proliferam, e ou re
presentam degeneráçòes para mui
tos .semi-deuses ou heróis nacio
nais, como na epopeia; exprimem 
passividades psicológicas e como
ções ideo-emotivas, como no liris
mo ; correspondem a fases sociais 
em que se procura manifestar novo

poder sobre a opinião pública, co
mo no drama ; ou ridicularizaram, 
em digressivo género, o «dizer- 
-serranilha» ou o «ditado» da for
ma popular.

Leão Martins, tendo apalpado to
dos os géneros—como os encontra
mos na «Musa Vil», e nos.soberbos 
e excelentes «Bandos Escolásti
cos», das Nicotinas —, entendeu 
ser a canção satírica ou a sirvente. 
da Idade Média, o melhor meio de 
dar satisfação ao seu génio irreve
rente e preferido gosto da cantiga 
de mal-dizer.

Seguiu-a sem artifícios de rima 
e na facilidade da construção a 
dá aso a redondilha maior, impon
do versos de incontestável beleza 
e melodia.

Neles sc vão encontrar, na boa 
persistência da fácil metrificação, 
anexins, comparações tautológi
cas, aliterações, apodos e chis
tes, pragas e imprecações, de que 
que a Arte não fez mais que siste
matizar nas belezas da forma e in- 
disoensável cadência.

Deverá de considerar-se, por tal 
motivo, pertencente ao número dos 
improvisadores satíricos de tradi
ção luso-galeziana, e o seu fulgor 
poético subsistirá na tradição pro
vincial,. pelo que soube honrar a 
Terra que, primeiro, o viu nascer.

Paz à sua alma, pobre e caro 
António.

Setembro de 1950.
L. COELHO.

Embora sepultado Durante 
teria De yuareata anus
O  CO R P O  DE UMA

PORTUGUESA
trasladado para a
Cidade de Santos

apresenta-se intacto
Santos, 4 — A população 

desta cidade, onde é grande a 
colónia portguesa, inostra-se 
profundamente impressionada 
com o facto do corpo de Ma
ria Isilda Castro Ribeiro, fale
cida em 4 de Maio de 1911, na 
cidade portuguesa de Guima
rães e recentemente chegado 
a esta cidade, por determina
ção de seu irmão sr. Constan- 
tino Ribeiro, se apresentar 
como que mumificado, apesar 
de a morte se ter verificado 
há mais de 39 anos.

O sr. Constantino Ribeiro, 
hoje milionário eumdosmaio- 
res industriais do Brasil, veio 
para este país muito jovem e 
pobre, entrando em vários 
negócios, mas sem êxito. Pes
soas que o conhecem desde 
esse tempo, dizem que a mor
te da irmã o deixou muito im
pressionado. No entanto, daí 
para cá, como que por milagre, 
os negócios do sr. Constantino 
Ribeiro começaram a prospe
rar. Encontrando-se rico aque
le industrial foi a Portugal e 
providenciou no sentido do 
corpo de sua irmã vir para o 
Brasil, Verificando-se na altu
ra do desembarque, que o 
mesmo estava intacto, assim 
como as Vestes com que fora 
enterrada. O caso deu lugar 
a grande curiosidade.

Reporters dos jornais locais 
afirmaram que era impressio
nante, como em 39 anos os 
tecidos se não corrompessem.

Esta notícia é transcrita do 
Comércio do Porto e refere-se 
ao cadáver de uma senhora 
que estava sepultada no Cemi
tério de Urgeses deste conce
lho e que no princípio de 
Agosto foi exposto antes de 
ser removido para o Brasil.
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Agradecimento-Pe
dido -R e c tif ic a ç ã o

Guimarães, 4 de Setembro 
de 1950 — às 8 horas.

. . .  Sr. Director do «Notí
cias de Guimarães»

Nesta.
Venho pedir-lhe a publica

ção do seguinte:
— A todos quantos ami

gos pessoais, ou companhei
ros de mais de 42 anos de 
lutas por Deus —  por Portu
ga l— por Guimarães, ou sim
ples interessados de conhe
cerem a Verdade - me têm 
procurado e me falam sobre, 
entre outros casos, o estudo 
que Venho fazendo, cumpro 
o dever, muito grato ao meu 
coração, do melhor agradeci
mento.

- Ao mesmo tempo, a to
dos, é ainda meu dever, a 
instância de um pedido: — 
que cessem os comentários!

Creiam, meus amigos, que 
quando tomei sobre mim esta 
tarefa, foi porque senti bem 
fundamente ferida e agrava
da — demais a mais sem qual
quer explicação prévia fun
damentada- a secular, firme 
até ao presente, querida tra
dição de Guimarães (uma das 
que na minha infância se 
afirmava na minha família, e 
tão nossa amada era).

Bem merecia- esta tradi
ção-- mais autorizada com
petência— certo!—mas certo, 
também, não maior carinho, 
dedicação, esforço e amor!

A todos, pois, o meu pro
fundo, reconhecido e sincero 
agradecimento, com a pro
messa de que, enquanto me 
restem forças, procurarei che
gar ao fim!

E, já agora, uma reticfica- 
ç ã o :

--Para que fique exacta a 
minha afirmação contida na 
carta publicada na segunda 
página, primeira coluna, a li
nhas 44, do «Notícias de Gui
marães», n.° 972, de ontem, 5 
do corrente, e com o fim de 
evitar possível desmentido rá
bula fazendo chicana com um 
lapso de nomes, apresso-mé 
a rectiíicar a frase « ... a 
queimar à pistola a pintura 
antiga...», Visto que o ins
trumento de qiie o Laureta 
se serviu foi um maçarico 
« ... canudo retorcido, por 
onde sai a chama para soldar 
ou derreter metal.» (cf. Fran
cisco Torrinha — «Dicioná
rio» — «1924»— pág. 755 — 
l.u coluna), usado também 
para o efeito de queimar até 
à madeira as pinturas...

Este processo é um dos três 
vulgarmente usados (quiçá o 
mais rápido !); os outros dois 
são: a) a soda, ou soda cáus
tica:; e b) a cal—e esta quan
do ainda a arder!

Devido às circunstâncias já 
por mim apontadas, é possível 
ter sido inicialmente usado 
um destes últimos processos, 
mais moroso; quanto ao pri
meiro foi visto por mim, con
servando o artista em sua 
mão o maçarico, quando o 
enterroguei.

Pela publicação desta carta, 
creia-me

De V. . . .
At.° ven.or, obg.°

Eugênio da Costa Santos
Vaz Vieira.

ACHADO
A R Q U E O L Ó G IC O

Na Citânia de Sanfins (Pa
ços de Ferreira), foi encon
trado um dos mais belos 
tesoiros de moedas romanas 
exumados até agora na Pe
nínsula Ibérica: 286 denários 
consulares romanos quase to
dos de prata, dentro dum vaso 
de barro que se partiu invo- 
luntàriamente. As moedas são 
todas dos séculos 2.° e l.° 
antes de Cristo.

0  demónio da Humanidade O  dever da hora presente
Dizer do mal que o alcoo

lismo representa para o ho
mem, para a prole, para a 
sociedade e para a espécie, 
é repetir uma Velha chapa, já 
gasta e rouquenha, que todo 
o mundo está farto de ouvir 
e os viciados pouco ou nada 
dispostos a entender. Não há 
quem ignore as desgraças cau
sadas pelo veneno subtil, e 
não aprove as denominações 
que se lhe dão de «demónio 
familiar», de «demónio da hu
manidade» (Belisário Pena) 
ou de «génio da degeneração» 
(Dikinson).

O álcool foi sempre um 
grande dano e, mais que uma 
doença do corpo humano, re
presenta «uma doença do cor
po social». Em todas as épo
cas, desde as mais remotas, 
constituiu um dos piores fla
gelos da Humanidade. No 
século «ultra-nevrótico» em 
que vivemos, esse veneno cul
mina: a indústria desdobra 
meios e modos de o tornar 
cada vez mais saboroso e es- 
cravisador. Os africanos con
tentam-se com o ia/iá, com 
o mclafo; os chineses e ja
poneses com o saké e o ba- 
shêe e, à proporção que a ci
vilização se requinta, as espe
cialidades embriagadoras mul
tiplicam-se; os russos querem 
o vodka, o kumel, o brega, 
o simorosli, o koumis', os 
ingleses, o whisky, o gin, o 
porter, o ale, o stout\ o cos- 
mopolismo embotado, estra
gado pelo excesso, blasé, quer 
a mistura, a poli-farmácia; a 
panaceia etílica, e inventa, 
então, bouquets, em que en
tram diversos vinhos, licores, 
amargos, ao qual dão nomes 
caprichosos.

A agitação dos tempos pre
sentes, é mais que suficiente 
para manter os nervos tensos 
e vibráteis, e ainda se acresce 
de toda a sorte de excitantes 
e Vícios para gáudio da mul
tidão nevropata. Certo autor 
proclama-lhe as virtudes, di
zendo: Os alimentos nervinos 
melhor que todos os outros, 
nos dispõem a excitar alegre
mente a função da nutrição, 
por si mesma tão banal como 
é indispensável. Sem dúvida 
podemos viver sem café, sem 
chá, sem condimentos, sem 
Vinho e quase sem sal, como 
se pode viver sem amizade, 
sem conforto, sem poesia, 
sem música, sem flores e 
mesmo sem sol. Mas, certa
mente, não é este o ideal do 
homem moderno.

Na opinião do autor citado, 
o homem moderno precisa de 
excitantes, precisa de Vinhos, 
de «cabarets», de tangos, de 
«jazz-bands», de «shimmy». 
Sem estas coisas... a vida 
não é vida. Inglês sem ca
chimbo; americano sem whis
ky; caipira sem cachaça; ca
rioca sem o carnaval... são 
excepções inconcebíveis para 
o neo-epicurismo de seme
lhante publicista.

Grande número de alcoo- 
listas bebe pela paixão mór
bida do álcool, pelo prazer 
da embrieguês; outra parte, 
bebe, moderadamente, por de
sejos e satisfações comedidas; 
outra parte, bebe porque é 
chie. Há muitos indivíduos 
que não suportam o wisky, 
mas não o deixam de tomar 
porque o snobismo assim o 
exige, porque os americanos 
e ingleses o apreciam.

Tem sido feita, em certos 
países, cerrada campanha con
tra o alcoolismo, primitiva
mente iniciada na Suécia, após 
as demonstrações, firmadas 
em bases médicas, por Ma- 
gnus Huss, que evidenciou, à 
luz da ciência, os estragos 
causados pelo álcool na sua 
notável obra «alcoolismu cro- 
nicus», aparecido em 1851.

Desde essa época que se 
proclama, urbi et orbe, à ne
cessidade de combater as be
bidas espirituosas, responsá

veis pela decadência e abas
tardamento de povos e raças, 
desfazendo-se aos poucos a 
Velha e errónea suposição de 
que o álcool, ou simplesmente 
o vinho, é um alimento indis
pensável ao homem. Até cer
to poeta, sem intuitos de pro
paganda, soube dizer a ver
dade :

Dizem que um copo de vinho,
Sendo bom, dá força à gente;
Isto é peta, certamente,
Tal nào posso acreditar,
Eu já hoje bebi vinho
E, vês tu, nào posso andar!...
Muitas pessoas consideram 

o álcool um tónico, um esti
mulante e mesmo útil e pre
ventivo contra certas infec- 
ções e intoxicações. Durante 
a pandemia gripal de 1918 
dizia-se que a «caninha com 
canela» era preservativo in
falível. Muitos indivíduos se 
prejudicaram deste modo, ou
tros morreram em consequên
cia da lesão renal e cardíaca 
resultante do uso e abúso do 
pseudo-remédio e falso meio 
profilático.

Duclaux, do Instituto Pas- 
teur de Paris, teve, certa vez, 
coragem de defender o álcool 
como necessário à alimenta
ção, apesar das positivas de
monstrações em contrário fei
tas por Altwalter e Bendict e 
muitos outros experimenta
dores.

Nào há argumentos que jus
tifiquem o uso dos aperitivos 
antes das refeições, ou de vi
nho fino como cordeal, toma
do cedo, ao meio-dia e à 
noite — senão a paixão etílica.

E’ muito comum eucontra- 
retn-se indivíduos com o há
bito de tomar uma garrafa de 
vinho ao almoço, outrotanto 
ao jantar, e que se julgam 
temperantes, inocentemente 
convencidos de que esse há
bito é salutar, nada tendo de 
nocivo. E’ um engano: os 
malefícios serão tardios, mas 
certos. Tanto é alcoolista o 
indivídno que bebe até se em
briagar, como o que bebe des- 
moderadamente.

O s alto-falantes
Moradores do Largo 28 de 

Maio chamam a nossa aten
ção para o facto de os alto- 
-falantes que funcionam todas 
as noites no Jardim Público, 
perturbarem, por vezes, o 
sossego público, devido a não 
serem graduados convenien
temente.

Música suave, por maneira a 
constituir um agradável passa
tempo para quem se junta na
quele recinto, está bem e dá 
nota de vida; porém, música 
proveniente de aparelhagem 
a funcionar a toda a brisa, 
incomoda, irrita e dá motivo 
a protestos desnecessários.

Estamos certo que atende
rão a estas considerações as 
pessoas que exploram os res- 
pectivos serviços de alto-fa
lantes.

Confie os seus trabalhos à 
Tipografia  ID E A L ,  na cer
teza de uma distinta apre
sentação gráfica, Tel. 4381.

Assalto a uma casa
Há dias, o agricultor Joa

quim de Almeida, de 50 anos, 
da Freguesia de Polvoreira, 
penetrou, com o auxílio do 
cano condutor de água, na 
residência do sr. Manuel Joa
quim Ribeiro da Silva, na al
tura em que este sr., com sua 
esposa, se encontrava ausente, 
sendo surpreendido pelo dono 
da casa, com que sustentou 
luta, até que, tendo intervido 
um guarda da P. S. P., foi 
capturado e enviado ao Poder 
Judicial.

Na sua recente e magistral 
entrevista concedida ao jor
nal «O Século», preconizou 
o Sr. Presidente do Conselho 
a organização de uma «frente 
de inteligência» contra o co
munismo, pondo em evidência, 
com a habitual lucidez de 
raciocínio, a insuficiência dos 
outros meios para combater 
e vencer a penetração mar
xista do mundo. Nào podem 
nem devem as palavras do 
Chefe do Governo ser apenas 
apreciadas e admiradas esta
ticamente pelos portugueses. 
E’ preciso , é urgente —, 
dar-lhes um Valor dinâmico, 
tomando-as como ponto de 
partida para uma autêntica e 
fecunda campanha de educa
ção intelectual e agrupamen
to de Vontades, com vista a 
que a expressão «frente de 
inteligência» adquira sentido 
revolucionário e capacidade 
prática.

Usemos, porém, de prudên
cia para que tal campanha 
não se torne contraproducente. 
Não é com simplistas propo
sições gramaticais em que a 
palavra comunismo serve de 
sujeito e em que os predica
dos são palavras mais ou me* 
nos violentas e injuriosas, não 
é com tais frases declamató
rias, -dizemos--, que*a refu
tação produz efeito. Muito 
pelo contrário.

O comunismo diz que a 
religião é o ópio do povo. 
Pois bem: não falemos do 
comunismo. Digamos e de
monstremos que a religião é 
o alimento de ordem senti
mental e espiritual, alimento 
que robustece as almas de 
caridade, o que por sua Vez 
origina a entrega de trabalho 
e de pão para o povo.

O comunismo diz que o 
sentimento de pátria resulta 
de um preconceito burguês. 
Pois bem. Demonstremos,com 
a própria ciência do povo, que 
o patriotismo tem fundas raí
zes na alma popular e que 
por vezes a burguesia, bem 
ao contrário, lhe desvirtua a 
mensagem e lhe diminui a 
transcendência.

O comunismo, que tanto fala 
de democracia popular, nega 
o significado cultural da etno
grafia. Poderíamos citar textos 
de actuais escritores portu
gueses em que é subtilmente 
ridicularizado tudo quanto tem 
sido feito para salvaguardar 
as nossas tradições, os nossos 
costumes, as nossas leis. O 
mais grave é que, até mesmo 
entre pessoas que dizem pro
fessar uma política naciona
lista, tais palavras de ironia 
aceitam fácil aceitação, pelo 
que certos serviços públicos 
desdenham considerar as va
riadas características das nos
sas populações, e tudo sacri
ficam à uniformização buro
crática. Pois bem. Cultivemos 
a etnografia como base de 
um auto-conhecimento funda
mental. Estudemos as nossas 
diferenciações e nelas encon
traremos a nossa unidade. 
Transformemos a burocracia 
num meio que há-de servir 
os fins e jamais num fim que 
se fez rodear de meios. Dei
xemos ao povo a sua cultura 
específica, se quisermos fazer 
autêntica cultura popular.

O comunismo nega as fron
teiras da literatura. Promove, 
portanto, a tradução de ro
mances que envenenam com 
doutrinas subversivas o nosso 
ambiente social, quer evocan
do acontecimentos revolucio
nários que interessam à his
tória de outros povos, quer 
exaltando as lutas de classes 
em obediênqa a comandos 
internacionais. Sabemos que 
muitos dos nossos editores 
preferem publicar traduções 
de obras que obtiveram êxito 
nos mercados estrangeiros a 
agenciar a difusão de obras 
de autores portugueses, isto 
é, de língua portuguesa e, de 
espirito português?

Pois bem, enquanto não for 
patrioticamente disciplinada a 
nossa actividade editorial, lou
vemos as raras empresas qué 
procedem a bem da Nação.

O comunismo realiza a sua 
propaganda por meio de ses
sões de leitura. Utilizemos a 
mesma técnica, e façamos a 
exaltação dos Valores nacio
nais em sessões de leitura que 
podem ser promovidas, e nor
malmente asseguradas, pelos 
organismos corporativos, em 
especial pelas Casas do Povo 
e pelas Casas dos Pescadores, 
pela Mocidade Portuguesa e 
pela Legião Portuguesa. Haja 
nas sedes de todas as institui
ções, verdadeiramente nacio
nalistas, alguns núcleos de 
cultura popular, que exerçam 
sem desfalecimento a propa
ganda oral, pelo discurso im
provisado ou pela leitura de 
texto escolhido, — para que 
assim nos defendamos a tem
po da invasão do comunismo.

A’s antíteses comunistas 
oponhamos as nossas teses.

J. de C. P.

I aoriíulliira
E OS ROUBOS

Estamos na época da matu
ração dos cereais e das uvas 
que antecede a próxima co
lheita. O lavrador aguarda 
ansioso o momento de recti- 
ficar se o rendimento com
pensou um ano de intenso 
trabalho e tanta canseira.

Não tem igual o seu esforço 
nem semelhança a dúvida do 
resultado final.

A terra cultivada não é má
quina que produz toda a quan
tidade que se deseja, de re
sultado certo e previsto.

A terra sofre a influência 
das Vicissitudes do tempo e, 
neste, nào há ninguém que 
tenha poder para o modificar 
e sujeitar ao seu interesse.

Da inclemência do tempo, 
o ano de 1949 jamais se apa
gará da lembrança dos ho
mens. Bastariam poucos anos 
como esse para que toda a 
Vida social e económica do 
país desaparecesse. Um ano 
somente bastou para que o 
comércio e a indústria sofres
sem um agravamento de difi
culdades que traria irremedià- 
velmente a ruina no caso de 
se repetir.

Todos ficamos a conhecer 
que a agricultura é a base 
aonde assenta a prosperidade 
e a vida da Nação. Sem o 
lavrador — entenda-se o que 
amanha e cultiva a terra—, 
esse labrosca ou saloio, como 
é vulgar acoimá-lo as gentes 
das cidades, mal iria à mesa 
dos milionários ou à mesa 
dos pobres, porque nem os 
primeiros teriam os seus man
jares, nem os segundos a broa 
de todos os dias. Rudes pelo 
contacto com a natureza, são 
eles, esses lapuzes, afinal, os 
homens cujo labor é a base 
de tudo.

Durante milénios, o homem 
ViVeu sobre a terra, sem má
quinas que lhe tecessem o 
vestuário, lhe fizessem calça
do, lhe aparelhassem a ma
deira para o catre ou os uten
sílios para o trabalho, mas 
nunca passou um dia sequer 
sem se alimentar; em princí
pio com os frutos e a caça, 
depois com o cultivo da terra.

*
Nesta altura, portanto, do 

ano, em que as searas e as 
vinhas amadurecem os frutos 
e o lavrador espera a com
pensação do seu trabalho sem 
horário e da sua canseira sem 
limites, bandos de pessoas, 
sem sentimentos, invadem os 
campos, roubando uvas, es-

Volta à actividade dos cam
pos desportivos o Futebol — 
o desporto-rei.

Depois de um interregno de 
cerca de três meses, para me
recido descanso dos atletas, 
os adeptos do futebol vão de 
novo vibrar com as competi
ções da sua predilecção.

O Vitória, que no desporto 
nacional tão bem tem sabido 
dignificar o nome de Guima
rães, e que por certo vai con
tinuar a esforçar-se nesse sen
tido, inicia hoje a sua activi
dade da presente temporada, 
defrontando, em jogo amigá
vel, ó seu rival de sempre, o 
valoroso Sporting Club de 
Braga, jogando no campo da 
Amorosa, às 16 e meia horas. 
E’ necessário que este jogo 
seja encarado apenas sob os 
desígnios que o motivaram e 
que têm por fim estabelecer 
uma melhor aproximação dos 
mais categorizados clubes 
da nossa província, sobre os 
quais pesa a grande respon
sabilidade de bem represen
tarem a região a que perten
cem no árduo torneio que é o 
Campeonato1 Nacional da Pri
meira Divisão.

Qualquer, pois, que seja o 
desfecho do encontro, ele não 
pode constituir motivo de atri
tos nem de discórdias, e an
tes deve servir para estabele
cer laços de camaradagem 
entre os desportistas de Gui
marães e Braga, tão necessá
ria e tão útil ao longo da di
fícil jornada que no próximo 
domingo se iniciará.

O Vitória, como já é do co
nhecimento geral, apresentará 
alguns elementos novos para 
substituição de outros que 
mudaram de camisola.

Não sabemos ainda o que 
alguns valem, mas uma cer
teza nos acompanha: é a de 
que os dirigentes do Clube 
tudo fizeram para que o nos
so representante bem cumpra 
a missão que lhe está con
fiada.

Sendo assim, todos temos 
de confiar, pondo de parte re
criminações a que porventura 
as primeiras exibições pos
sam dar lugar.

A’ Volta, pois, do Vitória 
todos devemos unir-nos, e, 
sem entusiasmos desmedidos 
mas também sem pèssimismos 
perniciosos e demolidores, en
caremos o futuro com a se
renidade e a confiança ne
cessárias.

O «Notícias de Guimarães» 
cumprindo o seu lema — Por 
Guimarães — tudo fará em 
prol do prestígio do Vitória, 
como aliás sempre o tem feito 
ao longo da sua vida.

Esta secção, há anos orien
tada pelo nosso camarada J. 
Gualberto de Freitas, e que 
no seu posto se manterá, con
ta de hoje em diante com a 
colaboração de um novo, a 
quem não faltam predicados.

Trata-se do desportista Fer
nando Ramos Camisão, de 
cujos conhecimentos, juven
tude e entusiasmo muito há 
a esperar.

Que seja benvindo!

pigas de milho e feijão, sem 
respeito nem pudor pelo es
forço do labor dos outros, 
ocasionando prejuízos enor
mes.

O lavrador, indefeso perante 
este roubo do seu trabalho, 
vindima antes que as uvas 
atinjam a maturação completa, 
colhe os cereais ainda verdes, 
e, lamenta-se, nào só dos pre
juízos que sofre como da má 
qualidade dos produtos que 
envasilhou e enceleirou.

A agricultura é, deste mo
do, a arte de empobrecer 
alegremente e, embora saiba-
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A niversários na ta lícios
Fazem anos:
No dia 11, o nosso bom amigo 

sr. José da Silva Guimarães; no 
dia 12, as sr.“s I). Georgina de 
fíarros Silva, esposa do nosso 
bom amigo sr. Álvaro da Silva 
Martins; D. Regina Guise, espo
sa do nosso bom amigo sr. J. Se
vero de Sousa Guise, ausente no 
Rio de Janeiro, e D. Frmelinda 
Angélica de Almeida; no dia IS, 
as sr.“s D. Maria da Madre-de- 
-Deus Lobo de Carvalho, D. 
Joana Yiamonte da Silveira Lo
bo Machado e D. Maria Fernan
da Cabral Ferra e os nossos 
prezados amigos srs. Francisco 
Alberto Costa, conceituado co
merciante no P o rto ; João Mo
reira Mendes e Simão da Costa; 
no dia 15, os nossos prezados 
amigos srs. Augusto de Aguiar, 
funcionário da Repartição Técni
ca da Câmara Municipal e João 
Carlos Vieira de Andrade; no 
dia 16, os nossos prezados ami
gos srs. Domingos Ferra de Oli
veira Guimarães, dr. Francisco 
Pinto Rodrigues, Simão de A l
meida Ribeiro e Adão Torcato 
Ribeiro e a menina Maria Alber
to, filha do nosso prezado amigo 
sr. David M artins; no dia 17, o 
nosso prezado amigo sr. Artur 
Fernandes de Freitas.

«Notícias de Guimarães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

Casamento
Na Igreja Paroquial de Santa 

Leocádia de Briteiros, consorcia
ram-se, na pretérita segunda-feira, 
a sr.a dr.a D. Maria Manuela Ribei
ro Marques de Freitas, filha da sr.a 
D. Beatriz Ribeiro Marques de Frei
tas e do sr. Artur Fernandes de 
Freitas, e o sr. Manuel Tavares 
de Sousa, natural de Vale de Cam
bra, filho da sr.a D. Laurentina Au
gusta da Conceição Tavares de 
Sousa e do sr. Augusto Tavares 
de Sousa, já falecido.

Presidiu ao acto religioso o mui
to digno Prior da Freguesia de S. 
Paio, dê sta cidade, Pároco da noi
va, Rev. Luís Gonzaga da Fonseca, 
que na altura própria dirigiu aos 
nubentes uma paternal alocução.

Testemunharam o acto, por parte 
da noiva, seus pais, e por parte do 
noivo, seu irmão e cunhada, o sr. 
Manuel Augusto Tavares de Sousa 
e a sr.a D. Albina de Oliveira Bas
tos e Sousa.

Após a cerimónia nupcial, foi 
servido, em casa dos pais da noiva, 
um magnífico almoço, que deu en
sejo à troca de efusivos brindes.

Os noivos, que fixaram residên
cia nesta cidade, partiram, para o 
sul, em viagem de núpcias.

Desejamos-lhes as maiores ven
turas.

Pedido de casam ento
O conceituado industrial em Co

vas, sr.'Agostinho da Silva Areias 
e sua esposa a sr.a D. Idalina de 
Paiva Areias, pediram em casa
mento, para seu filho, o sr. Arman
do Areias, a mão da gentil menina 
Maria José Carneiro Araújo, filha 
do sr. António da Silva Araújo e

Bispo da Guarda
Encontra-se, há dias, nesta 

cidade, onde veio proposita
damente para tomar parte na 
Grande Peregrinação á Penha, 
que hoje se realiza, o nosso 
ilustre conterrâneo Rev.,no Se
nhor D. Domingos da Silva 
Gonçalves, Bispo Coadjutor 
da Guarda, a quem cumpri
mentamos, respeitosamente.

mos que sem a sua prosperi
dade e desafogo tudo o resto 
é periclitante e contingente, 
conforme claramente o dmons- 
trou o ano findo, não lhe 
damos os meios em que ela 
possa defender-se da mesma 
maneira, que os habitantes 
das cidades tem, no serviço 
policial a guarda dos seus 
haveres,

Basta-lhe as agruras e as 
incertezas dum cima instável 
para a tormentar, mas evitem- 
-lhe mas eVtem-lhe que seja 
Vítima de roubos e prejuízos 
sem conta, desde o produto 
dos campos às árvores das 
dos montados.

A.F.J.

de sua esposa a sr.a D. Catolina 
Alves Carneiro Araújo, devendo 
realizar-se, em breve, o auspicioso 
enlace.

Aos noivos desejamos muitas 
felicidades.

N ascim ento
Em Vizela, deu à luz uma crian

ça do sexo masculino a sr.a D. Ma
ria Teresa Ferreira, esposa do 
nosso boni amigo sr. José Ribeiro 
Ferreira, proprietário da Casa Pão 
de Ló «Delícia».

Os nossos parabéns.

BapHzado
Na Igreja Paroquial de S. Paio, 

baptizòu-se, na segunda-feira, um 
menino, que recebeu o nome de 
Joaquim Luís, filho da sr.a D. Ma
ria do Carmo Cardoso Rodrigues 
e do sr. Luís Mendes Lopes Car
doso, tendo sido padrinhos os avós 
maternos, o sr. J. S. Marques Ro
drigues, importante industrial do 
Pevidém, e esposa a sr.a D. Lau- 
rinda da Costa Cardoso.

P artidas e chegadas
Regressou, há pouco, de uma 

digressão de. estudo peío estran
geiro, encontrando-se, presente- 
mente, com sua família, nas suas 
propriedades de Pinheiro, o nosso 
prezado amigo e ilustre professor 
da Universidade do Porto sr. dr. 
Luís de Pina.

— Regressou, com sua família, 
de Leça de Palmeira à sua casa 
desta cidade, o nosso prezado ami
go sr. dr. Maximiano Pinto de Si- 
níãens.

— Partiu, com sua família, para 
o Arco de Baúlhe, o nosso bom 
amigo sr. Mário de Barros Ferrei
ra, agente do Banco de Portugal.

— Partiu, com sua família, para 
Vai do Bouro (Gandarela de Bas
to), o nosso prezado amigo e dis
tinto colaborador sr. Tri Mendes 
Simões.

— Regressou, com sua família, a 
esta cidade, o nosso prezado ami
go sr. eng.° Alberto Costa.

— Encòntra-se a veranear, com 
sua família, na Póvoa de Varzim, o 
nosso bom amigo sr. Fernando 
Melo.

— Deu-nos o prazer da sua visi
ta o nosso bom amigo sr. Joaquim 
Lopes Martins, residente no Porto.

— Tem estado nesta cidade a 
nossa gentil colaboradora sr.a D. 
Maria José Ribeiro Vilas Soares 
(Zita de Portugal).

— Cumprimentámos, nesta cida
de, o nosso bom amigo sr. Manuel 
de Sousa Guise, residente no Porto.

— Tem estado nesta cidade, com 
sua esposa, o nosso bom amigo sr. 
Francisco Guilherme Miller Guer
ra, de Vila Flor.

— Regressaram, de Carvalhelhos: 
ao Pevidém, o nosso bom amigo sr. 
António Faria Martins; a Braga, 
acompanhado de sua esposa, o tam
bém nosso bom amigo sr. Adérito 
Fernandes de Oliveira Guimarães.

— Encontram-se a veranear, com 
suas famílias, na Póvoa de Varzim, 
os nossos bons amigos srs. Aristi- 
des de Barros Ferreira, Lúcio An
tónio de Carvalho, Jacinto Teixei
ra, José Nunes Pinto, Altino Dias 
Pereira, Fernando Figueiredo, José 
Luís Pires e Arnaldo T. Poças 
Falcão.

— Da mesma praia, regressou, 
com sua família, o também nosso 
bom amigo sr. João Pereira Men
des.

— Com sua família, regressou, a 
esta cidade, o nosso bom amigo sr. 
João das Neves, chefe da secreta
ria da Câmara Municipal.

— Encontra-se a veranear, na 
aldeia, com sua família, o nosso 
b’om amigo sr. António José da 
Costa.

— Da praia da Aguda, regressou, 
ao Porto, a sr.“ D. Maria Amélia 
Barbot Costa.

— Partiu para Lisboa, afim de 
embarcar para Angola, onde vai 
dedicar-se à vida comercial, e teve 
a gentileza de vir apresentar-nos 
os seus cumprimentos de despe
dida, o nosso bom amigo sr. Antó
nio Simões de Sousa Meneses, a 
quem desejamos feliz viagem e 
muitas felicidades.

— Para as suas propriedades de 
Santo Emiliào, partiu, com sua es
posa, o nosso prezado amigo sr. 
dr. Bomfim Martins Gomes.

— Partiu para Caldeias, a uso 
de águas, o nosso prezado amigo 
rev. Joaquim de Almeida Ferreira 
da Silva, reitor de Cerzedelo.

— Tem estado a passar as suas 
férias, em Cerzedelo, o rev. dr. 
Manuel Esteves de Aguiar, profes
sor do Seminário de Coimbra.

— Regressou a Lisboa o nosso 
bom amigo sr. Avelino Gomes da 
Costa.

— Com sua família encontra-se 
a veranear, na Costa da Caparica, 
o nosso bom amigo sr. Joaquim 
Ferreira.

— Nas suas propriedades de San
to Estêvão, encontra-se, com sua 
família, o nosso bom amigo sr.' Ar
mando da Silva Paúl.

— Com sua esposa, regressou de 
Monção, o nosso amigo sr. Arman
do Umberto Gonçalves.

— Partiram para a Póvoa de 
Varzim as famílias dos nossos pre
zados amigos srs. dr. Carlos Saraiva 
e António Luís de Bastos Pina.

— Parte para Roma na próxima 
semana o distinto sacerdote e nos
so querido amigo sr, P,® Avelino 
Pinheiro Borda,

— Tem estado nesta cidade o 
nosso bom amigo e distinto sacer
dote rev. António Alexandre Por
reira de Melo.

— Encontra-se a veranear em 
Caminha a família do nosso bom 
amigo sr. David Cepa.

— Encontra-se a veranear na al
deia a família do nosso amigo sr. 
Manuel Martins Fernandes.

— Regressou a esta cidade o sr. 
João M. Rodrigues Martins da Cos
ta, ilustre Presidente da Câmara 
Municipal.

— Regressou da Madeira o nos
so bom amigo sr. João Dias Pinto 
de Castro.

— Regressaram da Póvoa de Var
zim, com suas famílias, os nossos 
prezádos amigos srs. Belmiro e 
Manuel Mendès de Oliveira.

— - Encontra-se nas suas proprie
dades de Santa Apolónia o nosso 
prezado amigo sr. José Vítor Cam
pos, da Foz.

— Acompanhado de seu filho 
Guilherme partiu para Carvalhe
lhos o nosso bom amigo sr. Dainiào 
de Sousa Oliveira, dè Vizela.

Serviço de Farm ácias

Hoje, domingo, está do serviço 
permanente a Farmácia Dias Ma
chado, à Rua da Rainha.

A gre ssão

Manuel Marinho de Sousa, casa
do, da freguesia de Atães, queixou- 
-se às autoridades contra Francisco 
de Carvalho, Francisco de Freitas 
e José de Freitas, da referida fre
guesia, por o terem agredido à sa- 
cholada e a soco, do que lhe re
sultaram ferimentos na cabeça e 
outras partes do corpo. Os agres
sores também molestaram a esposa 
da vítima.

C on c lu são  de Curso

Acabou de se diplomar, com o 
curso de corte de alfaiataria, na 
Academia de Corte Maguidal de 
Lisboa, onde se classificou com 
com distinção, o sr. José Maria 
Pereira, filho do conhecido indus
trial de alfaiataria, sr. Herculano 
Pedro Pereira.

H orário  das Barbearias

Estes estabelecimentos passaram 
a ter o seguinte horário:

Dias normais: Das 9 às 15 e das 
15 às 20; aos sábados, das 9 às 24 
horas.
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FilLEGfMEIirOS E SUFÉIOS
D. Maria de Belém Baplisla 

Pires Leite
Na sua residência, no Largo 

Conselheiro João Franco, e con
tando 48 anos de idade, finou-se, 
confortada com todos os Sacra
mentos da Santa Madre Igreja, a 
sr.a D. Maria de Belém Baptista 
Pires Leite, irmã do nosso prezado 
amigo sr. Jerónimo Baptista Pires 
Leite, e das sr.3* D. Ana Baptista 
Pires Leite Cosme e D. Adelinda 
Baptista Pires Leite Santos e 
cunhada dos também nossos pre
zados amigos srs. João da Costa 
Oliveira Cosme e Manuel Pinto 
dos Santos.

A bondosa senhora encontrava- 
-se doente há muito tempo, tendo 
sido vítima de uma pertinaz enfer
midade, cujos sofrimentos suportou 
com verdadeira resignação.

O seu funeral efeçtuou-se ontem 
de manhã, na capela da Ordem de 
S. Francisco, com a assistência 
de muitas senhoras e cavalheiros, 
tendo sido o cadáver trasladado, 
após as cerimónias fúnebres e com 
numeroso acompanhamento, para 
o Cemitério Municipal.

A toda a família dorida apresen
tamos as nossas sentidas condo
lências.

D. Maria de Eelém de Oliveira llasiomelos
Com 75 anos, finou-se, na sua 

residência, ao Largo 28 de Maio, 
a sr.a D. Maria de Belém de Oli
veira Vasconcelos, viúva, mãe das 
sr.as D. Joaquina de Oliveira Car
valho e D. Ema de Oliveira Carva
lho e irmã do sr. António de 
Oliveira, tendo-se efectuado o fu
neral na sexta-feira para o Cemi
tério Municipal.

D. Maria do Céu de Sousa Dias
Após prolongados sofrimentos, 

faleceu, confortada com os sacra
mentos da Igreja, no dia 5 do cor
rente, cerca" das 17 horas, a sr.a 
D. Maria do Céu Sousa Dias, filha 
estremecida do saudoso sr. João 
de Sousa Dias; irmã carinhosa das 
sr.38 D. Maria Teresa, D. Maria 
Madalena, D. Maria Emilia e D. 
Rosa Ercília de Sousa Dias e dos 
saudosos vimaranenses srs. Octá- 
vio, Joaquim, Guilherme e António 
de Sousa Dias, e cunhada da sr.a 
D. Beatriz Neves de Castro Sousa 
Dias, residente no Porto.

A finada, que era um bondoso 
coração, pediu que não queria ser 
vista após a sua morte, e que as 
orações substituíssem as flores que 
lhe quisessem oferecer,

Teatro Jordão
- - - -  MIS, r i  IS E 21,SE I M S  - - - -

A P R E S E N T A
Um drama de amor da mais 

• alta categoria!
1 Ima obra prima !... 
disseram os críticos!

Anos de Inocência
Lili Palmer - Alan l i  ale 

Sam Wanamaker- Akitn Tamiroff

TII(I-FEIIi, 1 2 2 1 , 3 0  HORAS
Um filme da Metro-Goldwy-Mayer

A Rebelde
com

Ilarbara Slamvi/ch - Van ifeftin 
Charles Coburn

A história empolgante da filha de 
um ricaço que julgava poder domi
nar todos os homens com a foi ça 

dos seus milhões!

Q U IM R A ,  H - B ’S 21,30 HORAS

Albeniz
A vida, as aventuras e a música 
imortal do famoso compositor espa

nhol Isaac  Albeniz.
com

Pedro Lopes Lagas e a pianista 
de fama mundial Marisa Regules.

Stllie, l í - r s  21.30 NONOS “
F. M S E S S Ã O  P O P U L A R  

♦
Revolta dos índ ios

A  l u a i - a  VENDE-SEAlvara para 20 tea
res de indústria condicionada. 
Informa António de Madureira 
— Rua da Rainha, 20— Tele
fone, 4192. 424

Caseiro da fonseia Pereira G u H e s
Em Felgueiras, onde residia, fi

nou-se o antigo e estimado comer
ciante local sr. Casimiro da Fonseca 
Pereira Guimarães, de 69 anos, 
casado com a sr.a D. Teresa Fer
reira da Fonseca, pai dos nossos 
amigos srs. Francisco Fonseca 
Ferreira e António Fonseca Fer
reira e cunhado dos também nos
sos amigos srs. Domingos, António 
e Américo Alves Ferreira e das 
esposas dos também nossos amigos 
srs. José Pinto Pereira de Oliveira 
e Tenente Alberto Carvalho de 
Melo.

A toda a família dorida apresen
tamos condolências.

Pelo falecimento de seu pai, ocor
rido há dias em Lisboa, guarda lu
to o nosso prezado amigo Prof. s r  
Eurico Tomaz de Lima, distinto 
Pianista, a quem endereçamos o 
nosso cartão de condolências.

— Pelo falecimento de uma pri
ma, guardam luto os nossos amigos 
srs. Alberto Costa, Belmiro e Ma
nuel Mendes de Oliveira e a espo
sa do também nosso amigo sr. dr. 
Alberto Milhão.

Se qu erem  te r  v in h o s sãos, 
lím p id o s, de cor ina lteráve l', 

liv res  de  doenças, ricos em  álcool, e x tra c to  seco e acidez  
fixa , d e s in fec ta i os vossos m o sto s  com

SANOVINUS «ETERIA»
PODEROSO DESINFECTANTE E GRANDE VITALI- 
ZADOR DAS LEVEDURAS DOS MOSTOS VÍNICOS 420

D ISTR IBU ID O R: L# Nunes Pinto • à Feira do Pão— GUIMARÃES

C O N S T R U T O R  C I V I L
TRATA TODA A ESPÉCIE DE CONSTRUÇÕES CIVIS 

Trata com  chave na mão

E S P E C I A L I Z A D O  E M  B E T Ã O  A R M A D O

Excelso Correia & Sobrinho
TELEFONE/ 202

L A N H E L A S  (M inho)
556

Acto de malvadez
Foram entregues ao tribu

nal: João da Costa Vaz Viei
ra, solteiro, operário fabril, 
de 19 anosj; Joaquim Mendes 
Fontào, de 21 anos, caiador; 
Albano Mendes Fontão, sol
teiro, operário fabril, de 18 
anos e Albino da Costa Vaz 
Vieira, solteiro, de 17 anos, 
todos moradores no lugar de 
Sumes, freguesia de Gondar, 
deste concelho, por, no dia 3 
do corrente mês, terem não 
só furtado laranjas do quintal 
da residência do sr. Manuel 
Ribeiro da Cunha, do Pevi
dém, mas também inutilizado 
um pneu do automóvel per
tencente ao sr. João Salgado 
da Cunha, industrial do Pevi
dém, a cujo prejuízo se dá o 
Valor de Esc. 600$00. Pelas 
averiguações a que a G. N. R. 
procedeu, parece que, de fac
to, os autores da inutilização 
do pneu fossem João da Cos
ta Vaz Vieira e Joaquim Men
des Fontão.

Sem pre que V. Ex.a precise  de  

trabalhos tipográficos/ o  tele

fone da TIPO G RAFIA ID E A L

é o  4 3 8 1 .

M enor atropelado

Quando Waldemar Alves 
Pinto, estudante, da freguesia 
de Margaride, Felguesia de 
Margaridã, Felgueiras, seguia 
montado numa bicicleta pela 
rua de Paio Galvão, atrope
lou o menor José Machado 
Martins, dafreguesia de Fer- 
mentões, produzindo-lhe feri
mentos.

Calçado paraSenhora
A SAPATARIA OLIVA 

aguarda uma Visita de V. Ex.a 
para ter a honra de lhe apre
sentar as últimas criações 
da MODA.

Sapataria O liva
Rua de Santo António 

GUIMARÀES . 356

ATENÇÃO!
Novo Produto «OLÉ»!

Cera Bril é Cera Bril. Higié
nica para encerar .móveis e soa
lhos, contendo D. D. T. que mata 
formigas, moscas e todos os in- 
sectos.

Limpa pratas e metais. Na cera 
higiénica com D. D. T. não existe 
concorrência e é a única recomen
dada pela Liga Portuguesa de Pro
filaxia Social que tem selo de 
garantia.

É vendedor exclusivo em Gui
marães 276

A. J. Ferreira da Cunha
58, LARGO DO TOURAL, 59.

M otores V A P
para bicicletes

Esm agadores - Prensas

Ferramentas 
e alfaias agr íco la s

AOS MELHORES PREÇOS 
Z-. N u n e s  P i n t o  

À  F E I R A  D O  P Ã O

O amor à Terra e à Grei 
— eis o nosso lerna.

Peregrinação  à Penha

Realiza-se hoje, conforme temos 
noticiado, a Grande Peregrinação 
à Penha, a que presidirá o Rev. D. 
Domingos da Silva Gonçalves, Bis
po Coadjutor da Guarda, e que 
promete constituir mais uma impo
nente manifestação de fé dos vima- 
ranenses.

Espera-se que todo o Concelho, 
assim como os concelhos limítro
fes, se façam representar larga
mente, como de costume, na gran
de jornada de hoje.

N ossa  Senhora da G u ia

Na sexta-feira festejou-se, com o 
programa por nós publicado, a Se
nhora da Guia, que se venera na 
sua capelinha do Largo l.° de Maio.

Houve missa cantáda, de manhã, 
e, à noite, exposição, sermão e 
bênção do SS.mo Sacramento.

Durante o dia a capela esteve 
aberta, ostentando vistosa decora
ção.

Prim eira Com unhão

Celebrou a sua primeira comu
nhão, na segunda-feira passada, na 
paroquial de S. Sebastião, a meni
na Joana Emilia de Freitas Ribeiro 
Saraiva, filha estremecida do nosso 
bom amigo sr. Dr. Carlos Saraiva 
e de sua esposa senhora D. Maria 
Emilia Freitas Ribeiso Saraiva.

Foi celebrante o rev. Comenda
dor Augusto Borges de Sá, zelozo 
e estimado pároco da freguesia de 
S. Sebastião, que, no acto, fez uma 

! prática adequada à cerimónia.

A O S  T I P Ó G R A F O S

Compositor-auxiliar, preci
sa-se. Nesta Redacção se in
forma.

C A  A,u2a‘se> com 5 V O j (J divisões e cozi
nha, no lugar da CarValha, 
freguesia de Fermentões, ten
do montado um estabeleci
mento de vinhos pronto a 
funcionar com as respectivas 
licenças.

Também se alugam isola- 
damente os andares e o esta
belecimento. 413

Informa esta Redacção.

Calçado para Homem
Deseja V. Ex.° ser servido 

com garantia de fabrico?
Compre o seu calçado na 

SAPATARIA OLIVA, a única 
que lhe pode afiançar o que 
vende por ser de fabricação 
VIMARANENSE.

Sapataria O liva
Rua de Santo António 

GUIMARÀES 3 5 1

ATENÇÃO!✓
Casa particular de respeito 

aceita estudantes meninas ou 
meninos.

Esta Redacção informa.

ARMAS DE CAÇA
NOVAS

Vende com facilidades de paga
mento (11 prestações)

DAS ACREDITADAS MARCAS
Sarraqueta Ugartechea— Arrieta, etc.

O Armeiro
Umberto G. Pinheiro

GUIMARÀES 419

Tipografia IDEAL
Execução de todos os trabalhos

Vende-se máTinaudeponto aber
to, estado de nova.

Rua D. João I, 244. 410
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Festas no Sul de Angola, liâ trinta anos
As festas anuais daquelas 

terras do sul de Angola eram 
em número muito reduzido na 
ocasião em que por lá anda
vam as tropas de operações, 
desde 1914 a 1918, e mesmo 
até 1929.

Para os que faziam parte 
dessas tropas e andavam pelo 
mato quando muito o Natal 
poderia ser lemhrado, que não 
festejado, em uma ou outra 
ceia reunindo os combatentes 
à falta da Família distante.

Cada um recordava para si 
os momentos felizes da ceia 
familiar e bebia, quando o 
tinha, um cálice do Porto, na 
sua falta o carrascão, o que 
nem sempre sucedia.

Mas nas vilas e cidades do 
Planalto a festa tinha outra 
alegria; dançava-se, canta- 
Varn-se loas e armava-se uma 
Lapinha, como por lá chamam 
aos Presépios, e durante a 
noite a mesa estava sempre 
posta, jsto até à Missa do 
Galo, que se realizava um 
pouco antes do nascer do Sol, 
e a que comparecia toda a 
gente.

Lá uma ou outra Família de 
conterrâneos trocava entre si 
os costumes da terra natal, e 
assim vi em algumas locali
dades cantar-se os Reis e as 
Janeiras, porém dentro do 
âmbito regional metropolita
no, a que muitas vezes se 
associavam os das outras pro
víncias.

Assim se foram implantando 
os costumes e tradições por
tuguesas que agora devem 
estar em toda a sua pujança.

Depois vinha o Carnaval, 
que esse, e nesse tempo re
cuado, era apresentado nas 
ruas pelo elemento indígena, 
quero dizer -  - pelos pretos.

Os pretos meio-civilizados, 
e representados pelos servi
çais, criados, empregados e 
dependentes dos brancos, nes
ses três dias de Carnaval não 
paravam em casa e ninguém 
tinha inào neles.

Era uma greve geral a que 
toda a gente estava habituada, 
condescendendo com esta fol
gança anual e única dos seus 
criados.

Organizavam-se grupos nu
merosos com trajes estraVa- 
gantes, em que predominavam 
as fardas de generais e almi
rantes, ou coisa parecida, 
desusadas já e de um passado 
longínquo, precedidos de um 
pendão com o nome do rancho.

Não me recordo de ter visto 
mulheres fantasiadas nestes 
grupos, mas faziam parte da 
assistência e acompanhavam- 
-nos por toda a parte e por 
todo o tempo que durava este 
mascarado batuque.

Aquilo era irresistível para 
eles e elas, os que não parti
cipavam da festança, e era 
Vê-los sugestionados pelo apa
rato dos capacetes e chapéus 
armados, de papel, pelos gros
sos galões que profusamente 
lhes adornavam as mangas 
das fardas de fantasia e pela 
prosápia com que se apresen
tavam tão marciais figurões.

Tudo isto se movia ao som 
de um tambor de batuque e 
outros instrumentos gentíli
cos, com rodas, danças, pas
sos graves e saltos destes 
comparsas, e que a assistên
cia gentílica fascinadamente 
acompanhava com o bambo
lear dos quadris e bater dos 
pés.

Geralmente cantavam qual
quer assunto mais caracte- 
rístico de ocasião, em que, 
por vezes, até colaboravam 
brancos na crítica a aconteci
mentos marcantes.

Quanto à população euro
peia limitava-se a um ou outro 
baile em casas particulares, e 
a uma troca de serpentinas, 
quando estas começaram a 
aparecer por lá.

Mas em 1928 recordo-me 
de um «Corso» por aquelas 
ruas de Sá da Bandeira em 
que se combatia com serpen

tinas, confeti, bombons e sa
quinhos de amêndoas.

E até de certos entusiastas, 
que andavam num automóvel 
descoberto, como os daquele 
tempo, não encontrando no 
mercado mais serpentinaspara 
jogarem, terem empregado — 
rolos de papel higiénico!

A seguir era a Quaresma 
que passava despercebida, 
porque nas igrejas paroquiais, 
uma em Mossâmedes, outra 
em Sá da Bandeira e a res
tante na Chibia, não se reali
zavam as cerimónias desta 
quadra,pelo menos com aquele 
esplendor que estamos acos
tumados a ver por cá, e poris- 
so com escassa frequêntia.

Onde julgo que estas ceri
mónias se faziam com c^rta 
pompa era na Missão de- 
Huila, distante uns 18 quiló
metros, fora das possibilida
des dos transportes de então.

Mas no sábado de Aleluia 
havia sempre uns animados 
entusiastas para queimarem 
um Judas perante o gáudio 
da rapaziada, branca e preta, 
que lhe fazia uma alegre ma
nifestação de saltos e guin
chos ao estoirar das bombas 
do manipanso.

Começava então a época 
dos bailes com o início do 
Inverno, que se estende de 
Maio a fins de Julho.

Estes bailes eram de pouco 
cerimonial, mas a que com 
parecia toda a juventude da 
localidade para dar à perna 
até nascer o sol.

Geralmente, aí uma dúzia 
de rapazes alugava dois ou 
três automóveis, comprava 
duzentas cinquenta g. de chá, 
uns quilos de açúcar e bolos, 
meia caixa de cerveja, umas 
garrafas do Porto e com um 
gramafone provido de discos 
de dança abalava para qual
quer daquelas vilas perto de 
Sá da Bandeira, onde em me
nos de meia hora corria a 
notícia, se preparava a sala, 
se arranjavam luzes e acor
riam as meninas e rapazes 
prontos para o salsifré.

(Conclui no próxim o n.°)

A. DE QUADROS LFORES.

Caiara Munltipal Ui Suiiparâes
C O N V O C A Ç Ã O

João Maria Rodrigues Mar
tins da Costa, Presidente 
da Câmara Municipal do 
Concelho de Guimarães.

Tem a honra de convocar, 
nos terrnss do § l.° do artigo 
28.° do Código Administra
tivo, os Excelentíssimos Vo
gais do Conselho Municipal, 
deste concelho, para a sessão 
ordinária que, para efeito do 
disposto no § 5.” do artigo 29.° 
do mesmo Código, se realiza 
no dia 15 do corrente mês, 
pelas 15 horas, na Sala das 
Sessões desta Câmara Muni
cipal.

Paços do Concelho de Gui
marães, 2 de Setembro-1950.

O Presidente da Câmara
Municipal, 423

João Maria Rodrigues 
Martins da Costa.

Pppffpii ç p  Cm anel com 
iGlUGUrou  pedra verme
lha, e quadrada, no dia 24 de 
Agosto.

Gratifica-se à pessoa que o 
achou o favor de entregar 
nesta Redacção. 411

V  E N D E - S  E

OCRMPO DE FEÍEBOLDE DIZEM
Todo murado com a área 

de 4.500 m\
Tratar na Farmácia Henri

que Gomes — Rua da Rainha 
D. Maria II, Telefone, 4146 
— GUIMARÃES.

0  Culto da Camaradagem
O homem é naturalmente 

sociável. Sempre que uma 
sensação nova 0 impressiona, 
domina-o a tendência instin
tiva para comunicá-la ao vi
zinho mais próximo, num ajun
tamento da rua, em espectá- 
culo público, num comboio 
ou banco de jardim. Um des
gosto profundo ou uma gran
de alegria, têm necessidade 
de expansão imediata.

Só se veja quem só se de
seja— diz um dos provérbios 
expressivos da sabedoria das 
nações. O isolamento é pe
nitência para os anacoretas e 
para os criminosos, castigo.

O homem primitivo, das ca
vernas conquistadas às feras, 
descendo à planície, procurou 
0 convívio do seu semelhante, 
a assim se formaram as pri
meiras sociedades humanas, 
auxiliando-se mutuamente na 
caça e na pesca, constituindo 
famílias e tribus unidas para 
a defesa dos lares e do terri
tório comum contra as inves
tidas dos animais ferozes e 
das hordas inimigas. Os pró
prios irracionais, desde os 
das ordens primates aos da 
mais ínfima espécie na escala 
zoológicá, vivem em socieda
des instintivamente organiza
das, como as industriosas 
abelhas e as formigas traba- 
hadoras.
O espírito associativo, ten

do na família a célula primá
ria, ampliou-se e desenvolveu- 
-se no decorrer dos tempos, 
através de todas as convul
sões sociais, produzindo o 
clubismo, que nos primórdios 
do século XIX teve na ingla- 
terra, na França e na Itália, 
legal ou secreta dissemina
ção, nos centros políticos e 
revolucionários, ou com sim
ples finalidade recreativa. E’ 
conhecida a excentricidade 
pitoresca de certos cluhes 
ingleses, orientados em nor
mas rígidas e aristocráticas, 
onde sao rigorosas as condi
ções de admissão.

A camaradagem, espírito de 
classe unindo fraternalmente 
em comunhão de ideais ou de 
interesses, os indivíduos que 
exercem a mesma profissão 
ou mister, tendo no militaris
mo disciplinado a sua mais 
expressiva projecção e no 
culto desportivo o seu carác
ter mais irredutível apaixo
nando as multidões até ao 
delírio, é a base de todas as 
associações, grémios, clubes 
e academias, tendo por lema 
tradicional 0 conceito—a 
união faz a força. E a resul
tante destas forças parcela
res, convenientemente dirigi
da, pode reverter a bem da 
colectividade que é a Nação.

As Sociedades recreativas, 
de velha tradição portuguesa, 
com os seus grupos dramáti
cos ou filarmónicos, salas de 
jogos e bailes familiares, er
guendo as bandeiras flaman
tes e vistosos galhardetes em 
competição bairrista, vieram 
a instituir escolas e bibliote
cas, tornando-se também nú
cleos educativos, sob a desi
gnação de Sociedades de 
Educação e Recreio, reali
zando palestras culturais e 
serões artísticos, a par da 
obra de assistência e previ
dência, que tão assinalados 
serviços Vem prestando às 
camadas populares.

As Casas do Povo e Casas 
dos Pescadores, ramificando 
por todo 0 País a árvore dos 
benefícios materiais e morais 
plantada pela Fundação Na
cional para Alegria no Tra
balho, a benemérita F.N.A.T., 
por igual concentram em fra
terno convívio as classes tra
balhadoras, que não tinham 
dantes outro refúgio do isola
mento, senão em tabernas 
escuras e infectas, onde se 
formavam ébrios e desordei
ros.

O homonimato é actual- 
mente base associativa, unin

do solidária cadeia os elos 
forjados pelo sacramento do 
baptismo. Isto lhes dá cará
cter essencialmente cristão, 
integrando os grupos onomás
ticos nas sãs doutrinas que 
Jesus prègou na Terra, ani
mando-os na caritativa cru
zada do Bem-fazer, incitando 
os seus filiados a valerem-se 
uns aos outros. E quanto mais 
largamente se multiplicarem 
estes núcleos associativos, 
tanto mais se aproximarão os 
homens dos divinos preceitos 
da Bondade e da Justiça, que 
nobremente dignificam a natu
reza humana, impulsionando 
os corações no valimento aos 
desventurados, rm protecção 
às crianças sem amparo e aos 
Velhos e aos enfermos, no 
sacrifício de cada um pelo 
bem do próximo, em provei
to colectivo.

Na convivência de frequen
tes reuniões sociais, na comum 
preparação de trabalhos cultu
rais ou artísticos, se activará 
o culto da camaradagem nas 
associações bairristas como 
nas confrarias onomásticas, 
onde, contràriamente à lei 
física das atracções e repul
sões eléctricas, os polos do 
mesmo nome se atraem, e ao 
seu contacto se fecha 0 cir
cuito induzido da simpatia.

CARDOSO DOS SANTOS.

ESCUTISMO
No pretérito sábado, dia 2, 

deslocaram-se a Cerzedelo, à 
quinta do sr. Manuel Joaquim 
da Cunha Machado, os Diri
gentes e Lobitos da Alcateia 
n.° 72 — S. Luís Gonzaga—, 
da freguesia de S. Paio, para 
tomarem parte num almoço 
de confraternização oferecido 
por aquele senhor, que lhes 
ofereceu também 0 jantar e 
dormida desse dia.

No domingo teve lugar 0 
almoço que foi presidido pelo 
Assistente da Alcateia, ReV. 
Padre Luís Gonzaga, assis
tindo Madrinhas e Família 
Cunha. Decorreu com 0 maior 
brilhantismo, tendo-se trocado 
afectuosos brindes.

Ao fim da tarde regressaram 
a Guimarães, sensibilizados e 
reconhecidos pela gentileza 
e maneira como foram trata
dos por toda a Família Cunha.

Reunião dos an tigos  
a lunos do Sem inário  

do Fundão

No próximo dia 27 de Se
tembro, vão reunir-se, na vila 
do Fundão, os ex-alunos do 
Seminário do Fundão.

Pede-se a todos os interes
sados que enviem a sua ade
são ao Dr. Francisco Inácio 
Pereira dos Santos, da Guarda; 
ou ao ReV. Padre Manuel 
Forte Corte Real, do Sabugal 
ou ao Dr. Joaquim Simáo 
Portugal, Liceu D. João III, 
de Coimbra.

A G E N T E
De comércio especificado en
carrega-se de todos os traba
lhos de Reparações em Máq. 
de escrever, calcular, regista
doras, fotográficas, Aparelhos 
de T. S. F., Aparelhos eléc- 
tricos de uso doméstico --  
M ontagem  de A ntenas 
— Campainhas eléctricas.
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Para o seu bébé

Compre V. Ex.a um carri
nho, uma cadeirinha, um tri
ciclo. Grande sortido na 
CAMISARIA MARTINS 
— C A SA  DA S M E IA S.

C A B IA  de VIZELA
Bairro da  Têxfil

Causou, em toda a grande famí
lia dos operários da Têxtil a maior 
alegria e satisfação, a notícia vinda 
a público da construção de três 
bairros para operários, respectiva- 
mente em Guimarães, Vizela e Pe- 
vidém.

Indiscutivelmente, estas três 
construções são magníficas e fa
zem parte de um plano tnognífico 
de iniciativas que, concluidas, de
vem dizer o quanto representa o 
valor do Sindicato Têxtil de Gui
marães e o seu actual Presidente.

Fazemos votos e estamos certos 
de que assim será, que dentro do 
mais breve tempo possamos ver 
concluidas tais obras que serão 
motivo dos mais rasgados para
béns ao Sindicato Têxtil por tão 
bela como magnífica realização.

A Comissão Administrativa tem 
já escolhido o local para a cons
trução do bairro referente a Vizela 
e podemos afirmar que a sua esco
lha foi no melhor ponto da vila, 
mesmo no mais formoso.

Está, assim, de parabéns não só 
o Sindicato da Têxtil, como mesmo 
a nossa vila, no que se refere ao 
seu progresso e por todos nós tão 
desejado.

M uito  bem

Não foi sem razão que pedimos 
providências para os ciclistas que 
faziam da Rua Dr. Abílio Torres 
pista para os seus ensaios e mala
barismos.

A Guarda do Posto desta vila já 
no passado domingo nos livrou ae 
tais azes, não deixando que fizes
sem o que queriam.

Ora assim, sim.
Querem lazer demonstrações?
S. Bento, Tagilde, Santa Eulá- 

lia, etc.
O que não fazia sentido era o 

escolhido lugar pa a tais demons
trações e, assim, como nós, o reco
nheceu a G. N. R. desta Vila que, 
num magnífico serviço, lhes pôs 
barreira a tais «fitas».

Que sejam rigorosos, é um favor 
que se presta a toda a população 
e nossos visitantes.

Muito e muito bem, srs. Guardas.

Setem bro

Continuam a chegar e em grande 
número, famílias que aqui passam 
todo o Setembro, animando com a 
sua presença todos o> hotéis, e 
pensões, Casino, etc., e de forma 
sempre o nosso lindo Parque.

Aliando-se a tudo que seja bem- 
-estar de visitantes e bom nome de 
Vizela, não se poupa a trabalhos a 
Junta de Iniciativa e Turismo.

Vizela continua, assim, a marcar 
a indiscutível situação de as pri
meiras Termas de Portugal.

*
A «Raspa», a música da moda, 

dá que falar, mas alguém que pas
sa os dias em passeios junto ao 
lago, com uns olhos que fazem 
perder o juízo aos «pi-pis», está a 
ser pior mania, ou doença, ainda.

Quem dirá quem é ?
Talvez numa próxima carta se 

levante uma pontinha do véu.
— Depois de umas merecidas fé

rias passadas na casa dos seus pais 
regressou a Lisboa o médico sr. 
dr. Francisco da Silva Alves, espo
sa e filhinhos. — C.

CARIA (ias TAIPAS
S. C lem ente de Sande em  festa

Caídas das Taipss, Hl.
(Rit rdado na redacção)

A Freguesia de S. Clemen
te de Sande, urna das fregue
sias limítrofes mais progres
sivas esteve em festa no pre
térito domingo.

TataVa-se da inauguração 
de importantes melhoramen
tos introduzidos na sua igrsja 
paroquiai que os habitantes 
daquela freguesia souberam 
levar a efeito, não sem árduas 
canseiras e, talvez, grandes 
sacrifícios.

Assim ao corpo da igreja 
foi aumentada uma capela la
teral com acesso para a Casa 
da Sagrada Família e interior 
da mesma completamente re- 
mudelado e pintado a capri
cho o que dá ao templo um 
magnífico aspceto.

A’ simpática festa Veio as
sistir S. Ex.a ReV.ma o Senhor 
Arcebispo Primaz que ali che
gou pelas 16 horas, sendo-lhe 
feita uma entusiástica e cari
nhosa recepção, na quabtive- 
ram parte o Sr. Arcebispo e 
bastantes eclesiásticos orga
nismos da A. C. daquela fre
guesia e circunvisinhas, uma 
banda de música e muitos fi
éis que enchiam literalmente 
0 vasto largo contígno à igreja.

S. Ex.a Rev.n,a, depois de de
vidamente paramentado pro
cedeu à cerimónia da bênção 
da igreja e a seguir de uma 
formosa imagem de N. S,a de 
Fátima e sua coroação, acto 
a que 0 povo, vibrando de 
entusiasmo, soube imprimir 
particular rslevo irrompendo 
com uma salva de palmas e 
freméticos vivas à Virgem de 
Fátima, ao Sr, Arcebispo, à 
Igreja Católica, etc.

Momento solene e de exal
tação à S. S. Virgem aquele 
em que muitos centenares de 
lenços brancos se agitaram 
como se fossem pombas a es- 
boaçar no espaço, manifesta
ção evidente maravilhosa de 
crença e veneração que 0 po
vo português dedica à Mãe 
do Criador.—C.

CA S>4 - Vende-se
Com 15 divisões, sita no 

Largo l.° de Maio n.° 9, des
ta cidade.

Para tratar, com Luís Tei
xeira Pinto, ao Largo 28 de 
Maio— Guimarães. 421
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João Maria M. de Sequeira Braga
Comlssães, Consignações e Representações 

R U A  F R A N C I S C O  A G R A .  117
T E L E F O N E ,  4 3 9 2 417

E n ia r p e o a n i - s e  Do D eseiuD araie  De la e r ia D o ria s , 
p o r  E iip o ria iO o  e I n ip o r ía ia e .

Sua R e m i ta  eu e u t r e p a  ao D o e i i t l l lo .
hn  n  m /

- .  Ç E e s M B P J I ® ' - S t
Casa fundada em 1882

ESCRITÓRIOS: R ua N ova de A lfâ n d eg a  n.° 67 — P O R T O  
com A rm a zém  de R e tem  e D epósito s
(Área coberta : 5.000 metros quadrados)

EM MATOSINHOS:
R, de  B r ito  Capeio n.° 912 e R , de  R o b erto  Iven s  n ,° 903

Telefones : 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est, 57


